






Carlos Patussi vira réu e reponde por homícidio triplamen-
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Sirvam-se Para o MP, Patussi 
asfixiou Jacir Potrich
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“Foi ele”. Com essa 

afirmação, o promotor 

André Prediger acusou e 

pediu a prisão do dentista 

Carlos Patussi pela morte de 

Jacir Potrich, em novembro 

do ano passado. 

NAS MÃOS DA JUÍZA

narrativa diferente da história 

Cristo, em formato atemporal 

Boaventura, considerada a 

Taquari, deve reunir até
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ENERGIA NO CAMPO

Quatro horas 
de debate. 
Pouca solução

MATEUS CHAPARINI

Imigrante revive Paixão de Cristo

Esposa de Potrich, Adriana, chorou durante 
a apresentação da peça acusatória. São 
quase seis meses sem respostas sobre o 
desaparecimento do marido

O Vale está repleto de opções 

de ovos e presentes para essa 

época não passar em branco.

ROTA DA INOVAÇÃO

Empresa quer 
investir R$ 8 mi 
na internet

Durante a semana, grupo 
de atores voluntários 

realizou os últimos ensaios 
para o espetáculo

LUISE TOMBINI/DIVULGAÇÃO
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A possibilidade da ex-primeira dama de 
Estrela, Marisa Casagrande Brönstrup, 
ser candidata a algum cargo à majoritária 
pelo Cidadania no próximo ano é descar-
tada pelo presidente do partido, vereador 
Norberto Fell. �Enquanto eu for presidente 
do PPS (Cidadania), a chance é zero. Ela 

Aliás, coisas surpreendentes ocorrem 
nos bastidores da política de Estrela. O PR, 
abandonado por Eduardo Wagner, Joel 
Mallmann e demais seguidores da dupla, 
virou destino de outros opositores ao gover-
no de Rafael Mallmann. É o caso de Gardel 
Steffens e Aloísio Mallmann. 

Já os dissidentes do PR ainda não têm 

que hoje compõem a base aliada do governo 
batem cabeça para saber quem serão os 
prováveis candidatos do ano que vem: 
Valmor Griebler e Elmar Schneider, com 
certeza, não estarão no mesmo palanque em 

um projeto de poder e não de governo. 

A PROPÓSITO
O governo de Estrela pagou, em fevereiro 

passado, R$ 7,6 mil para pesquisa de opi-
nião e avaliação do Executivo. Os gestores 
queriam saber o que o povo estrelense 
pensa sobre o atual mandato de Rafael 
Mallmann. 

Chance zero

FERNANDO  WEISS
fernandoweiss@jornalahora.inf.br

É promissora a parceria em construção entre Lajeado e Erlan-
gen, cidade modelo de desenvolvimento e inovação da Alemanha. 
A visita de Tobias Zobel, um dos executivos do Medical Valley, a 
Lajeado esta semana, foi passo à frente para consolidar a irmanda-
de entre as duas cidades. Além de cumprir agenda de reuniões com 
o poder público e Univates, Zobel visitou empresas expoentes em 
tecnologia e inovação da região, como a STW, de Ricardo Kober. 

Alicerce de ontem. 
E de hoje

Em memória ao saudoso radialista 
Lauro Muller, fundador do Grupo In-
dependente, seis dos dez agraciados no 
1º Prêmio Alicerce, concedido em 30 de 
abril de 1984, organizaram celebração 
especial na segunda-feira passada. 

Trinta e cinco anos depois, o empre-
sário Roque Lopes (um dos homena-
geados em 84) organizou encontro 
festivo entre os premiados da época, 
convidados e diretores do Grupo In-
dependente. João Pedro Müller, atual 

-

dor do Prêmio Alicerce), recebeu um 
troféu das mãos dos homenageados, 
destacando a importância da iniciativa 
na década de 80. 

O Prêmio Alicerce foi criado para re-
conhecer a ação de líderes e entidades 
do Vale em prol do desenvolvimento 
social, comunitário, familiar e pessoal. 
Ao longo de 15 anos � entre 1984 a 
1998 �, premiou 136 pessoas, marcou 
a história regional e pode ser retoma-
do, como projeta a direção do Grupo 
Independente. 

ERLANGEN E LAJEADO

CINCO ANOS 
DE ARTE

O mês de abril é especial para o 
Arte na Praça, do bairro America-

no, em Lajeado. A iniciativa pionei-
ra na região chega aos cinco anos 

de absoluto sucesso e traduz exem-
plo clássico de adequada ocupação 

do espaço público e de cidade 
criativa. Parabéns, Laura Peixoto e 
companhia, pela persistência. Vida 

longa ao Arte na Praça.

Os agraciados do Prêmio Alicerce de 1984 e que estiveram presentes no encontro 
dessa segunda-feira: Rogério Wink, na época reconhecido como liderança jovem; 

Belmiro Pretto, condecorado como destaque empresarial; Roque Lopes, fundador e 
ex-presidente da Central, com o prêmio comunitário; Erny Ilmo Petry, com o prêmio 
de administração; Guilherme Uhry e a esposa Silvia Regina, com o Prêmio Alicerce 
Testemunho, pelo fato de terem adotado três (lhos; e o empresário e ex-vereador 
de Lajeado Pedrinho Althaus, como destaque político. Sérgio e Rejane Kerbes, que 

receberam o troféu pelo envolvimento social, não estiveram presentes nessa segun-
da, e o agraciado no setor de eventos em 1984, Rogério Oliveira, já está falecido.

Na STW, Ricardo 
Kober recebeu 
o alemão e 
apresentou os 
espaços da em-
presa, que aliam 
tecnologia, bem-
-estar e inovação

Cinco anos atrás: primeiro Arte na 
Praça foi em 27 de abril de 2014. A 

edição alusiva aos 5 anos está mar-
cada para este domingo, dia 14

Marcha para onde?
Brasília foi �invadida� por 

prefeitos do país inteiro, nesta 
semana, com a tradicional Marcha 
dos Prefeitos. O tema central deste 
ano foi o Pacto Federativo. Gestores 
municipais, com toda razão, pedem 

um naco maior do bolo da receita 
tributária. Ocorre que, faz anos, o 
assunto vem à tona e não se avança. 
A tal marcha é boa no discurso e 

que será diferente neste ano.

2019

1984
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IMIGRANTE

C
om a expectativa de re-
ceber um público de até 
10 mil pessoas, a XIV 
Paixão de Cristo de Imi-

grante terá sua primeira noite a 
partir das 19h de hoje. A encena-
ção da ressurreição de Jesus Cris-
to, considerada a maior do Vale do 
Taquari, ocorre no Convento Fran-
ciscano São Boaventura, no bairro 
Daltro Filho. A segunda noite será 
amanhã, com início previsto para 
o mesmo horário.

A programação começa com a 

Primeira 

apresentação 

inicia hoje, às 19h, 
com novidades 
na narrativa da 
ressurreição de 
Jesus Cristo

Encenação da Paixão de Cristo

apresentação da Orquestra Mu-
nicipal de Imigrante, enquanto 
a encenação inicia às 20h. Sob a 

-
gurino a cargo de Cris Vitalino, o 
espetáculo terá a participação de 
70 atores voluntários, além de dez 
pessoas auxiliando na parte técni-
ca. O roteiro foi escrito em parce-
ria com o secretário municipal de 
Cultura, David Orling, 

-
gurinos e acessórios de séries e 

-
cias históricas. Em 2018, segun-

renovado, mas para esta edição o 
foco maior foi nas roupas do povo. 
Também foi feito o reaproveita-

que seriam jogadas no lixo, para a 
ornamentação do cenário e para 
alguns adereços, produzidos de 
maneira artesanal.

A promoção da encenação é da 
Associação Cultural de Imigrante, 

com patrocínio master do governo 
de Imigrante, patrocínio do Sicre-
di e apoio da Saneban.

Narrativa diferente 

A atriz Paula Fassni Frozza, que 
participou de todas as edições da 
Paixão de Cristo, vai interpretar 
Maria Madalena. Para ela, o dife-
rencial deste ano é a forma como 
a história será contada, por meio 
de perspectivas dos apóstolos, em 
formato atemporal, e trazendo 

-
lembrada pelos discípulos. 

Paula garante que esta edição 

interpretou Maria Madalena em 
anos anteriores. �Desta vez, a his-
tória é contada da parte em que 
ela é a primeira testemunha da 

-
ra feminina muito forte dentro da 
apresentação, por ser a primeira 
pessoa a ver Jesus Cristo ressusci-
tado, e por ela ter que contar para 
os discípulos. É uma Madalena 
mais calma, mais centrada e mais 
segura�, ressalta.

Estrutura pronta 

para o espetáculo
Os últimos dias foram de traba-

lhos intensos no Convento Fran-

pronta para a encenação. As arqui-
bancadas estão montadas, mas a or-
ganização recomenda que  aqueles 
que desejam sentar-se mais próxi-
mos ao cenário devem levar cadei-
ras. Serão disponibilizados banhei-
ros químicos masculinos, femininos 

estarão distribuídos em dois pontos 
da avenida Ipiranga. 

A orientação aos motoristas terá 
auxílio da Associação dos Imi-
grantenses Estudantes de Lajeado 
(Aiel), que estarão em diversas 
partes do bairro prestando infor-
mações, enquanto a Gota Limpa 
vai ceder o estacionamento para 
ônibus e vans. A segurança terá 
o apoio da Brigada Militar e Ba-
talhão Rodoviário de Teutônia, 

com ambulância dos Bombeiros 
Voluntários e também equipes das 
secretarias municipais da Saúde e 

TEUTÔNIA

Estão em andamento, desde 
a última semana, as obras de 
reforma e ampliação da Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental (Emef) Professor Gui-
lherme Sommer, de Vila Popu-
lar. As máquinas e os caminhões 
estão no local, preparando a 
nova edificação do educandário.

As obras ocorrem no prédio 
localizado nos fundos da escola, 
que receberá uma reforma com-
pleta no andar térreo, de 354 

Ação busca arrecadar 

verba para escola
metros quadrados, além de uma 
ampliação de 326 metros quadra-
dos, contemplando cinco salas de 
aula, laboratório de aprendiza-
gem, sala de reforço, sanitários 
masculino, feminino e adaptado, 
lavanderia e depósito.

A estrutura atual do prédio é 
-

tações feitas no antigo pavilhão 
não atendem às necessidades da 
comunidade escolar. O investi-
mento previsto é de mais de R$ 
771 mil e, com a ampliação, a ca-
pacidade do prédio será ampliada 

de 180 para 280 alunos.
A reforma e ampliação aten-

dem ao anseio da comunidade 
de Vila Popular e arredores. 
Além disso, a edificação dará 
um novo visual à escola, que 
atende hoje 390 alunos. �Esse 
novo ambiente educativo terá 
a nossa cara: colorida, alegre, 
bonita, divertida e mágica, 
onde o ensino-aprendizagem 
de qualidade continuará acon-
tecendo com mais dignidade e 
segurança�, destaca a diretora 
Fabiana Lampert.

DIVULGAÇÃO

Espetáculo chega à 14ª edição e aguarda 10 mil pessoas

LAJEADO

Na manhã de hoje, a partir 
10h, será realizado o 4° cachor-
rão da EMEI Criança Esperan-
ça, no bairro Conservas. O lan-
che vendido a R$ 10 poderá ser 
retirado na escola até as 18h. O 
objetivo da ação é arrecadar ver-
ba para a compra de uma piscina 
de bolinhas para as crianças, que 
será instalada na área coberta do 
educandário. O espaço foi cons-
truído no ano passado. Para a 
retirada do lanche, será necessá-

rio levar pote ou refratário, e na 
compra acima de 10 cachorros 
quentes há a possibilidade de 
tele-entrega. 

Instituição pretende adquirir 
novo brinquedo aos alunos

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA

Avançou nesta semana o projeto 
de implantação do Distrito Indus-
trial. Nessa terça-feira, a câmara 
de vereadores aprovou a proposta 
do governo municipal para leiloar 
três lotes da área junto às margens 
da RSC-453 (Rota do Sol), no 
bairro Teutônia.

Os espaços estão reservados 
a empresas interessadas em se 
estabelecer na cidade ou empre-
endimentos locais que queiram 
ampliar suas instalações. Cada 

LAJEADO

A 
-

za processo sobre as 
suspeitas de superfa-
turamento em obras 

do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), contratadas 
ainda no governo passado. Para a 
juíza Ana Paula Martini Tremarin 
Wedy, �o serviço foi realizado de 

com o município e a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), estando os 

no edital, mostrando-se inexisten-
te os sobrepreços apontados�.

O suposto superfaturamento 
foi denunciado pelo Ministério 
Público Federal (MPF), logo após 
o então secretário de Obras, Adi 
Cerutti, hoje vereador, reclamar 
que alguns serviços cobrados pelo 
consórcio formado pelas empre-
sas Construtora Giovanella e Coe-
sul não teriam sido realizados. 

Em julho de 2015, o agente 

Juíza descarta irregularidades
em obras do PAC de 2015
Serviços foram 
realizados durante 
governo anterior,
no valor de R$ 20,5 mi

-
tadas com sobrepreço. Entre os 
trabalhos questionados, estariam 
implosões de rochas, escavações, 
transporte de carga e instalação 

-
va que parte da pavimentação da 
av. Benjamin Constant teria sido 

-
ção. O então secretário, na época, 
se negou a assinar as autorizações 
para pagamento. 

Três meses depois, em outubro 
daquele ano, o MPF passou a in-
vestigar as denúncias. Em feverei-
ro de 2016, as obras de pavimenta-
ções em 14 vias municipais foram 
suspensas a pedido do procurador, 
assim como os pagamentos por 
parte da CEF. Naquele momento, 
havia suspeita sobre 28 itens do 
contrato, o que estaria gerando 
um sobrepreço de 17% no valor 
total do contrato. 

Também foram questionadas 
-

cos da movimentação de solos, e 
-

tações de terra. Diante de nova 
perícia, o suposto superfatura-
mento baixou para 11,09% sobre 
o valor total de R$ 20,5 milhões. 
Em maio de 2016, foi ajuizada 
ação civil pública. 

Para o MPF, havia inconsis-
tências em todas as fases do pro-

grama, desde o edital, contrato, 

omissão de itens do projeto execu-

direcionamento da contratação do 
consórcio vencedor do processo 
licitatório e desembolsos de ser-
viços desnecessários ou que não 
seriam executados.

Perito afastou 

sobrepreço
Diante do impasse, e após as 

obras serem retomadas mediante 
depósito de parte dos recursos em 
uma conta judicial, a Justiça Fede-
ral solicitou uma terceira perícia. 
Em janeiro de 2018, o resultado 

assinado pelo engenheiro civil, 
André Kramer Frassetto, regis-
trado no Crea de Santa Catarina, 
apontou que não haveria qualquer 
sobrepreço sobre os R$ 20,5 mi-
lhões contratados em 2015.

O documento era composto 
por 152 páginas e reproduzia 

informou que todas as vias pú-
blicas objetos do contrato foram 
�detidamente vistoriadas�, e 
considera importante destacar a 
�boa execução até a data das vis-
torias�. Para ele, todas as obras 
�atenderam aos projetos básicos 
apresentados e mostram-se com 
boa qualidade de execução�.

Com essa nova análise, que foi 

confrontada com a perícia reali-
zada pela perita do MPF, a juíza 
decidiu que �inexiste prova nos 
autos de conluio ou qualquer fa-
vorecimento ao Consórcio Coe-
sul, nem de locupletamento por 
parte de qualquer dos agentes 
públicos e privados envolvidos no 
empreendimento�.

Dinheiro na conta
Ainda de acordo com a senten-

-
sui 31 páginas, �com o trânsito 
em julgado�, resta liberado �ao 
Consórcio Giovanella/Coesul os 
valores depositados em juízo�,  
bem como o valor que �sobejou os 
honorários periciais�. Questio-
nado, o atual procurador jurídico 
do município não soube precisar 
quanto ainda resta depositar na 
conta das empresas.

Segundo a juíza, a sentença está 
sujeita a reexame. Envolvido na 
polêmica desde o início do proces-
so, o atual vereador e ex-secretário 
de Obras, Adi Cerutti, não quis se 
manifestar acerca da decisão da 
Justiça Federal antes de ler a se-
tença. As obras realizadas a partir 
de 2015 foram realizadas em nove 
bairros. São 14 vias públicas pavi-
mentadas com camada asfáltica, 
e ainda o capeamento de trechos 
das avenidas Alberto Pasqualini e 
Benjamin Constant.

Leilão de lotes do Distrito Industrial deve ocorrer em maio

Obras em 14 ruas e duas avenidas foram realizadas entre 2015 e 2018

RODRIGO MARTINI

DIVULGAÇÃO

lote tem cerca de um hectare. Pos-
teriormente, o Executivo pretende 
realizar o leilão de mais três lotes 
que já estão desmembrados.  

O preço mínimo para o leilão 
será de R$ 200 mil. Como incen-

-
rão dispensadas do pagamento de 
50% do valor das áreas de terras. 
Dentro de 24 horas após o arrema-
te, a empresa deverá pagar 20% do 
restante. Os outros 80% poderão 
ser parcelados em até 24 vezes.

Conforme o secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo, Sidnei 
Eckert, a estratégia é de extrema 
importância para o desenvolvi-
mento de Teutônia. Segundo ele, 

a administração trabalha agora 
na elaboração do edital do leilão e 
a perspectiva é que o mesmo seja 
realizado já no próximo mês. 

De acordo com Eckert, a intenção 
é atrair novos empreendimentos ou 
propiciar a ampliação de empresas 
locais. Entre os objetivos, geração 
de emprego e renda para a comuni-
dade de Teutônia, bem como retor-
no de ICMS ao município.

Adquiridos em 2008 pelo gover-
no, os terrenos se localizam perto da 
entrada principal da cidade. A área 
tem ao todo cerca de 12 hectares. 
Com acessos rápidos à Rota do Sol e 
à BR-386, possui saídas para a capi-
tal, Serra Gaúcha e Região Sul.  Situado junto à Rota do Sol, Distrito Industrial tem cerca de 12 hectares
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LAJEADO

O 
grupo de apoio do mo-
vimento Pro_Move se-
gue trabalhando para 
a implantação de me-

lhorias tecnológicas na cidade. 
Um dos objetivos é melhorar os 
sinais de internet em pontos loca-
lizados na chamada Rota da Ino-
vação, principalmente no trecho 
próximo à rua Bento Rosa, entre 
os bairros Carneiros e Hidráulica. 
Em conversa com a operadora 
Vivo, governo municipal recebeu 
a promessa de investimento de 
até R$ 8 milhões.

De acordo com o secretário de 

Operadora de internet prevê

R$ 8 milhões em investimentos
Governo municipal 

cobra melhorias

na área da Rota

de Inovação

Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sede-
tag), André Bücker, a reunião 
com representantes da operado-
ra ocorreu faz alguns dias. A in-
tenção da empresa é firmar con-
vênio com a RGE para utilização 
dos postes e outras estruturas já 

instaladas na cidade. 
�Estivemos conversando com o 

pessoal da Vivo. Hoje eles já utili-
zam postes compartilhados com 
a RGE. Encaminharam projeto 
para a concessionária de energia 
para utilizar outras estruturas. As-
sim que receberem o aval da equi-

pe de engenharia da RGE, a inten-
ção é investir algo em torno de R$ 
8 milhões em melhorias na área da 

-
tenção de solicitar que parte desse 
investimento se concentre na área 
da Rota da Inovação, e também 
nas proximidades do Parque His-
tórico da Colonização Alemã, no 
bairro Alto do Parque. �Para nós 
será muito importante. Estamos 
pleiteando para que isso ocorra 
nessas proximidades, onde hoje 
não tem muito cabeamento.�

Sobre outras operadoras, o se-
cretário não soube precisar even-
tuais projetos de investimentos em 
Lajeado. Entretanto, segundo ele, 
a concorrência pode fazer com que 
outras empresas aportem recursos 
em melhorias. �A Vivo esteve aqui. 
Já as outras operadoras, por ora, 
não prometeram nada. Acredita-
mos que, com esse investimento, 
as outras também invistam. Caso 

avalia Bücker.  

Rota da Inovação inicia junto ao Parque Cientí%co e Tecnológico da Univates

PALESTRA
DO PRO_MOVE

Ainda dentro das ativi-
dades movimentadas pelo 
grupo de apoio ao Pro_Move 
Lajeado, o Parque Tec-
nológico da Universidade do 
Vale do Taquari (Univates), o 
Tecnovates, promove palestra 
sobre �a importância da 
empatia e do mindset colabo-
rativo para empreender�. O 
evento será ministrado por 
Caroline Bücker, Diretora da 
Idealiza e Tools & Methods.

As inscrições para este 
evento são gratuitas e já estão 
abertas. Podem ser realizadas 
por meio do site da Univates. 
A programação ocorre no 
dia 24 de abril, no auditório 
do Tecnovates (prédio 20 
da Univates), a partir das 
19h.  Pós-graduada em 
Gestão Empresarial, Caroline 
também integra os comitês de 
gerenciamento do movimento 
Pro_Move Lajeado. 

RODRIGO MARTINI


